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Luca Van Assche sagrou-se 
este domingo campeão 
do Estoril Open, ao der-
rotar o belga Alexander 

Blockx em três sets, por 6-4, 4-6 e 
7-5, conquistando, aos 22 anos, o 
primeiro título ATP da carreira. O 
francês, de 22 anos, fechou da 
melhor forma uma semana em 
que chegou a eliminar Andrey 
Rublev. 

Numa final entre dois jogado-
res que nunca tinham chegado 
ao encontro decisivo de um tor-
neio do circuito principal, o fran-
cês acabou por ser mais forte nos 
momentos determinantes, fe-
chando com o troféu uma sema-
na em que se destacou desde ce-
do no Clube de Ténis do Estoril. 

Van Assche entrou melhor no 
encontro e conquistou o primei-
ro set por 6-4. Blockx, de 21 anos, 
reagiu no segundo parcial e res-
pondeu com o mesmo resultado, 
obrigando a que a decisão do tí-
tulo fosse feita no terceiro set. 

O equilíbrio prolongou-se na 
partida decisiva e nenhum dos 
jogadores conseguiu fugir defini-
tivamente no marcador. Van 
Assche acabou por fazer a dife-
rença na reta final, fechando o 
terceiro set por 7-5 e garantindo 

o primeiro título ATP da carreira. 
O triunfo no Estoril culminou 

uma semana particularmente 
positiva para o francês, que ini-
ciou a competição no 78.º lugar 
do ranking mundial. O momen-
to de maior impacto aconteceu 
nos quartos de final, quando Van 
Assche afastou Andrey Rublev, 
primeiro cabeça de série do tor-
neio, numa das principais sur-
presas da edição deste ano. 

Nas meias-finais, Van Assche 
eliminou o compatriota Hugo 
Gaston e garantiu, pela primeira 
vez, a presença numa final do 
ATP Tour. 

Do outro lado da rede esteve 
Alexander Blockx, 38.º do ranking 
mundial e quarto cabeça de série 
no Estoril. O belga também pro-
curava conquistar o primeiro tí-
tulo ATP da carreira, depois de ter 
eliminado o argentino Román 
Andrés Burruchaga nos quartos 
de final e o italiano Luciano Dar-
deri, segundo cabeça de série, 
nas meias-finais. 

Van Assche e Blockx chegavam 
assim à final portuguesa à procu-
ra do mesmo objetivo: levantar 
pela primeira vez um troféu no 
circuito principal. 

Na final de pares, que se jogou 

Van Assche conquista  
o primeiro títuloATP 
ESTORIL OPEN O francês de 22 anos derrotou o belga em três sets,  
por 6-4, 4-6 e 7-5, depois de ter eliminado Andrey Rublev.
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Jogador francês conquistou pela primeira vez um Torneio do circuito ATP.

antes, os franceses Titouan Dro-
guet e Kyrian Jacquet conquista-
ram o título do Estoril Open, ao 
derrotarem os brasileiros Orlan-
do Luz e Rafael Matos, segundos 
cabeças de série, por 7-6 (7-2), 6-
-7 (4-7) e 11-9, numa partida de-
cidida apenas no match tie-
-break.  

A dupla francesa completou 
uma campanha surpreendente 
no Clube de Ténis do Estoril. 
Droguet e Jacquet entraram no 
quadro como suplentes (“alter-
nates”) e acabaram por con-
quistar o troféu, naquela que foi 
a estreia dos dois como dupla 
no circuito ATP. Os franceses já 
tinham jogado juntos noutros 
níveis do circuito e conquistado, 
em 2022, o Challenger de Aix-
-en-Provence. 

No caminho para o título, Dro-
guet e Jacquet afastaram nas 
meias-finais Nuno Borges e Fran-
cisco Cabral, campeões do Esto-
ril Open em 2022, impedindo a 
dupla portuguesa de regressar à 
final da prova. 

Esta edição marcou o regresso 
do Estoril Open à categoria ATP 
250, depois de em 2025 o torneio 
ter sido disputado como Challen-
ger.
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Pogacar conquista  
o quinto Tour e entra 
definitivamente na história

Tadej Pogacar voltou a 
fazer história. O eslo-
veno conquistou este 
domingo a quinta 

Volta a França da carreira, re-
petindo os triunfos alcança-
dos em 2020, 2021, 2024 e 
2025 e reforçando o estatuto 
de grande figura do ciclismo 
da atualidade. 

Aos 27 anos, o líder da UAE 
Team Emirates-XRG passa a 
integrar um dos grupos mais 
exclusivos da história da mo-
dalidade. Pogacar igualou 
Jacques Anquetil, Eddy 
Merckx, Bernard Hinault e Mi-
guel Induráin, os únicos ciclis-
tas que até agora tinham con-
seguido vencer cinco edições 
do Tour. 

Nascido a 21 de setembro 
de 1998, em Klanec, na Eslové-
nia, Pogacar construiu em 
poucos anos um palmarés ex-
traordinário. Além das cinco 
camisolas amarelas, venceu o 
Giro de Itália em 2024, sagrou-
-se campeão mundial de es-
trada em 2024 e 2025 e triun-
fou em algumas das maiores 
clássicas do calendário inter-
nacional, mostrando uma 
versatilidade rara no ciclismo 
moderno. 

Forte na alta montanha, 
muito competitivo no con-
trarrelógio e capaz de atacar a 
longa distância, Pogacar tor-
nou-se num corredor difícil de 

enquadrar numa única espe-
cialidade. Ganha grandes vol-
tas, clássicas e campeonatos, 
uma combinação que explica 
as frequentes comparações 
com Eddy Merckx. 

A última etapa desta edição 
mostrou, aliás, que Pogacar 
não sabe correr apenas para 
cumprir calendário. Mesmo 
com a camisola amarela prati-
camente garantida, o eslove-
no voltou a assumir um papel 
ofensivo no circuito final de 
Paris, numa jornada encurta-
da para 88,7 quilómetros.  

Mathieu van der Poel aca-
bou por vencer a 21.ª e última 
etapa, depois de um final es-
petacular. O neerlandês da Al-
pecin-Premier Tech resistiu 
por margem mínima ao re-
gresso dos perseguidores e 
cortou a meta à frente do 
companheiro de equipa Jas-
per Philipsen e de Mads Pe-
dersen, num desfecho decidi-
do praticamente sobre a li-
nha. 

Para Pogacar, a grande vitó-
ria estava, porém, na classifi-
cação geral. O esloveno termi-
nou a Volta a França com 
6m26s de vantagem sobre 
Remco Evenepoel, segundo 
classificado, enquanto Isaac 
del Toro, companheiro de 
equipa de Pogacar na UAE 
Team Emirates-XRG, comple-
tou o pódio, a 9m42s.  

CICLISMO Esloveno iguala Anquetil, Merckx, Hinault 
e Induráin no restrito grupo de pentacampeões

Pogacar conquistou este domingo a quinta Volta a França.
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